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1. O ser interior, o self e as perturbações psíquicas


			Gostaria de expor algumas ideias importantes para uma visão inicial da psicanálise como ciência compreensiva de conjunto da vida mental. Trata-se de uma tentativa de compreensão psicanalítica baseada na inter-relação de alguns fatores que aqui são tomados em sentido macroscópico, sendo mais do que uma psicanálise de elementos. Nesta os elementos são separados entre si e prestam-se à multiplicidade de uso, enquanto naquela os fatores se inscrevem em um contexto coerente e englobador. Uma psicanálise de fatores é, antes de tudo, uma organização metodológica dos dados, e não uma reformulação de conceitos psicanalíticos clássicos. A organização é feita tomando-se por base a noção de ser interior, que se diferencia da noção de self. Apresento certas constantes psicanalíticas desde o vértice do contato com esse ser, de que decorre uma abertura ao conhecimento das perturbações psíquicas.


			O ser interior


			Desde a experiência direta com seu ser, cada pessoa poderia fazer a seguinte afirmação: o que há de fundamental em mim é a realidade primária de eu ser constituído por um ser que expressa essencialmente quem sou. Esse ser, o ser interior, é aquilo que intrinsecamente sou desde o começo de minha vida. Ele responde por minha existência, oferece a noção de minha existência e me define como pessoa, compondo meus alicerces mais profundos. Também, dá a realidade e a verdade da experiência comigo de ser, que é a experiência de ser eu próprio; essa experiência é básica e elementar. 


			O ser interior é um foco que jamais deixa de existir, enquanto dura a vida de uma pessoa. Em sua condição existencial, ele é uma unidade reconhecida como essencialmente a mesma, desde quando, inicialmente, alguém passa a ter contato consigo próprio. Por ele, a pessoa é inteira e indivisa, pois contém a forma de ser dessa pessoa, que é intransferível aos demais. Assim, ele é unitário, singular e específico. Como foco de existência e correnteza profunda, dele sobressai a matriz de existência, um eixo básico e uma raiz primordial, da qual se desenvolvem os processos que, em vários níveis, dão conta da operatividade e dos constituintes fundamentais da vida e do viver.


			Esse ser possui tendência permanente ao movimento e trabalha pela organização, pela harmonização e pela unificação do todo pessoal. Ele se diferencia das forças conflitivas, desordenadas e caóticas do psiquismo. Suas origens e seus processos são não violentos e construtivos. As noções de uma pessoa a respeito do ser interior vão depender do contato estabelecido com ele, e esse contato tem efeitos sobre a organização e o funcionamento da vida psíquica. Nem sempre está presente o contato consciente, mas quando ele ocorre está relacionado à experiência de inteireza. Não tem cabimento falar do ser interior como uma coisa ou um objeto concreto, porque ele é um núcleo de existência. Mas essa acepção não comporta qualquer indício de materialidade, qualquer resquício de coisificação. O ser interior é não sensorial em sua constituição e em suas manifestações. Uma não sensorialidade que se expressa como existência, vida e mobilidade. Não é uma energia cega, e sim conduzida pela determinação de um ser vivo, móvel e operante. Trata-se de uma noção que ultrapassa toda concepção da ciência clássica a respeito dos objetos de conhecimento.


			O self


			A noção de ser interior não se confunde com a noção de self (TRINCA, 2001). Qual é a natureza do self? É uma forma de suporte e de organização globalizante cujos precipitados e compostos são variáveis e móveis, tendo a ver, em suas origens e em seus processos, com a complexidade de manutenção concreta da existência da pessoa, incluindo-se a adaptação e a sobrevivência. O self é um órgão mental de consecução dessa existência e um meio pelo qual ela se efetiva. Ele tem a capacidade de se conectar em maior ou menor grau com o ser interior, mas é de sua natureza ser um campo de forças em conflito, porque é nele que se dão os embates das diferentes tendências que se apresentam no psiquismo. Sendo composto de várias partes e de inumeráveis constituintes, na multiplicidade dos componentes há os herdados e os adquiridos, o processamento das experiências de self-objetos primitivos, as identificações e incorporações, a depositação dos ingredientes educacionais, sociais, culturais, raciais, religiosos, familiares e outros. 


			Ele é formado por segmentos que podem estar juntos ou separados: alguns prevalecem e se destacam, enquanto outros se tornam secundários e outros, ainda, estão a serviço de composições e arranjos. Há partes que se organizam de modo apartado e outras que disputam a primazia no conjunto. No self repercutem instâncias psíquicas convergentes e divergentes, com direcionamentos que se compõem ou se chocam. Forma um contexto saturado de conflitos, turbulências, incoerências e paradoxos (BUNEMER, 1993). Pode-se até falar de múltiplos selves. Mas, sob outro ponto de vista, o self está em relacionamento, recebe cargas e realiza conformações com o mundo externo, com os objetos internos, com o corpo, com as pulsões, etc. Ele propulsiona a dinâmica das acumulações e continuidades. Realiza atualizações constantes em relação ao tempo, ao espaço e a outros determinantes psíquicos. Assim, o self é resultante dos processos e do interjogo de diferentes fatores e elementos.


			Relações entre o ser interior e o self



			O ser interior exerce influências sobre o self. Dependendo do tipo de influência, determina a natureza e a qualidade dos processos que ocorrem no self. Maior ou menor influência implicará modalidades diferentes de self. Um nível razoável de influência vem possibilitar que a pessoa seja ela própria, por realizar a presença satisfatória do ser interior no self: passa a haver graus de participação não sensorial no self de um ser que espalha vida, empresta significação à vida e se exprime como energia e leveza. Daqui são conduzidas as atividades de sustentação dos processos psíquicos fundamentais. Sob a influência do ser interior, o self constitui-se em fator central, que opera em vista da efetividade e da organização do indivíduo no mundo, comandando o processo de integração. São ativados os sistemas de equilíbrio que passam pelo self. Este se torna uma instância de realizações compatíveis com a verdade interior. Desse modo, a organização dos centros diretores é viva, móvel e significativa, e não algo estereotipado ou tendente ao inanimado. 


			Se a influência do ser interior sobre o self for insuficiente ou precária, este poderá se transformar em um campo minado pela fragilidade ou um abrigo de sensorialidade. Tornar-se-á um self que obscurece e oculta o que a pessoa realmente é, em vez de revelá-la. Ele poderá funcionar em bases totalmente alheias ao que a pessoa de fato é. Então, teremos muitas vezes um self repleto de precipitados, infiltrações, resíduos, fundos de impressões, fragmentos, produtos de sistemas, padrões, estruturas e compostos sensorializados, que normalmente impõem seus prismas e suas verdades, seus condicionamentos, sua lógica, suas teorias e seus valores, seu estilo de vida e sua visão de mundo. O indivíduo acaba por se confundir, achando que esse self representa a pessoa real, sem ter claras noções a respeito do distanciamento de contato com o ser interior. Quando o distanciamento aumenta, emerge um self relativamente autônomo sob muitos pontos de vista e, nesse caso, ele se repleta de conflitos e turbulências. Com a diminuição da influência do ser interior, o self fica à mercê de forças conflitivas, caóticas e obscuras, estando vulnerável a toda espécie de perturbação psíquica.


			A problemática do contato


			O self tende a se organizar sob a influência do ser interior, mas a tendência à organização sofre abalos, desarticulações e desestruturações com o distanciamento de contato. O afastamento da influência do ser interior sobre o self tem correspondências com o distanciamento de contato. A questão do contato constitui, portanto, uma função primordial: expressa a medida da influência do ser interior sobre o self, sendo-lhe correlativo. Na vida mental, praticamente tudo depende do estado do contato que a pessoa estabelece consigo própria. A noção de si mesmo, que é variável de pessoa para pessoa, vai depender desse contato. Assim, não é necessário explicitar “quem” estabelece contato com “o quê”, porque o próprio contato se refere à influência do ser interior sobre o self, em que está contida a noção de si mesmo. Quanto maior for o distanciamento de contato, mais o self se repletará de elementos estranhos e de produtos alheios ao ser interior. Com o distanciamento de contato, o self tende a se fragilizar ou a se saturar de componentes sensoriais. Ou melhor, ele se modifica em consonância com o distanciamento de contato. Como há graus de distanciamento, podem-se encontrar em cada grau formações particulares relacionadas à fragilidade ou à sensorialidade. As perturbações psíquicas dizem respeito a essas formações, quando aumentam os graus de distanciamento. Então, define-se claramente um fator que, em combinação com outros, responde por turbulências e perturbações psíquicas: o distanciamento de contato. Quanto mais afastada a pessoa estiver de si própria, maior tenderá a ser o índice de turbulência emocional, nele incluídos tanto a fragilidade do self quanto a ocupação sensorial. Reciprocamente, quanto mais ancorada a pessoa estiver em si própria, maior tenderá a ser o índice de harmonização e de integração psíquica. 


			As relações entre o ser interior e o self podem ser simbolizadas pela imagem de uma caverna com graus variáveis de luz e de sombra. A caverna representa o self, a luz incidente refere-se à influência do ser interior e as sombras correspondem ao distanciamento de contato. O self se ilumina ou escurece em função dos graus de contato existentes com o ser profundo. Embora para cada pessoa o grau de contato seja relativamente constante, em relação a um conjunto de pessoas é possível falar de variações em um contínuo de contato. O alcance da luz na caverna pode ser maior ou menor e a região de sombras ser mais ou menos extensa. Essa metáfora é útil para se pensar num campo de variação correspondente aos graus de contato com o ser interior. Em um sistema geral, pode-se conceber um eixo de contínuo de contato, havendo variações desde um contato muito restringido até um contato muito ampliado. Por hipótese, cada ponto do eixo representa a organização particular, a dinâmica específica, as qualidades dos conteúdos e as condições internas do self. Não é difícil verificar a situação mental de cada pessoa em relação a determinado ponto do contínuo, pois cada ponto reproduz um conjunto de situações psíquicas fundamentais que preponderam.


			Minha proposta consiste em representar um eixo de contínuo de contato que abrange três estados: estado oclusivo, estado inconsciente e estado consciente (TRINCA, 1999). Grosso modo, o estado oclusivo refere-se às personalidades psicóticas, o estado inconsciente, às personalidades neuróticas e o estado consciente, à prevalência dos processos de normalidade e à expansão de consciência. A formulação de um eixo de contínuo de contato torna-se uma ideia interessante, porque, uma vez delineado, as perturbações psíquicas podem se distribuir por ele e nele fazer sentido. Nesse modelo, quanto maior for o distanciamento de contato, mais grave tenderá a ser a natureza da perturbação psíquica; e quanto maior for a presença de contato, maior tenderá a ser a expansão de consciência. O divisor de águas é o ponto zero ou origem, que se coloca entre o estado inconsciente e o estado consciente. Esse ponto corresponde especificamente à experiência de inteireza, significando que abaixo dela (nos estados inconsciente e oclusivo) prepondera o distanciamento de contato e acima dela (no estado consciente), a expansão de consciência. Assim, pode-se pensar num eixo de contínuo de contato que vai de infinito negativo a infinito positivo. A Figura 1 oferece uma ideia simplificada do modelo:
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			Figura 1. Representação de um eixo de contínuo de contato, em que o contato com o ser interior aumenta ou diminui desde o ponto zero.


			Fatores responsáveis por distanciamento de contato


			Dentre as principais razões de haver distanciamento de contato está a constelação do inimigo interno, um fator central que não participa da natureza do ser interior e comanda um trabalho francamente oposto a ele na vida mental. Movida pela pulsão de morte, essa constelação é constituída por elementos cuja ação tem por denominador comum o ataque e a destruição do contato com o ser interior. Sua finalidade consiste na desestabilização, na supressão e no aniquilamento da individualidade, bem como das ligações com a vida e com o viver. Trata-se de um princípio que opera contra a ordem interna e contra as relações com a ordem externa, visando à destruição do que é real, verdadeiro, vivo e criativo. É uma força atuante que trabalha decididamente pela anulação dos vínculos com toda forma de existência. Ainda que os ataques se voltem prioritariamente contra a pessoa, são suportes para o desencadeamento de outras ações destrutivas. 


			A constelação do inimigo interno abrange um conjunto de elementos psíquicos associados à autodestrutividade e à heterodestrutividade, a saber: a) ataques direcionados contra a realidade interna e contra a realidade externa; b) rupturas, desarticulações e abalos internos; c) pusilanimidades, medos e angústias; d) enfraquecimento ou esvaziamento das condições e dos vínculos internos e externos; e) fomento de imagem interna negativa; f) distanciamento de contato com o ser interior; g) obtenção de resultados negativos; h) retroalimentação do sistema. Especificamente quanto ao distanciamento de contato, a atuação da constelação tem efeitos diretamente relacionados a ele, sendo um de seus principais fatores. Mesmo que não se expresse por sintomas, a constelação compreende conjunções que estão presentes em toda mente humana, atuando em graus, estágios, intensidades e extensões variáveis de pessoa para pessoa.


			A observação clínica permite a descrição de diversos estágios da constelação, formados com base na natureza e no tipo de ataques. Os estágios sucedem-se uns aos outros pelo aumento da gravidade dos ataques. Cada qual tem características próprias, mesmo que compreenda partes de estágios precedentes. Dentro de cada estágio, a natureza do fenômeno é invariável, mas sua qualidade é variável. Ou seja, a intensidade dos ataques pode ser fraca, média ou forte, conforme o caso, sem alterar o estágio em que se encontra. Os estágios observados são os seguintes: 1) dúvidas e descréditos: consistem em abalos generalizados da autoconfiança, da credibilidade e da fé da pessoa em si mesma, que conduzem a desarticulações internas e a grandes inseguranças emocionais; 2) autodepreciações: correspondem a acusações e críticas demolidoras, anulações e denegrimentos sistemáticos que levam a dificuldades de manutenção dos próprios referenciais; 3) desqualificações amplificadas: acusações e sabotagens constituem grandes áreas de autonulificação, tornando a pessoa detestável, imprestável e desprezível a seus próprios olhos; 4) autoinvalidações: por repulsa e ódio voltados contra a interioridade, esta é encarada como um monte de coisas ruins, danificadas, arruinadas e lixosas, afetando essencialmente a noção de si mesmo; 5) alastramento do sistema: autoinvalidações maciças conduzem à intensificação do comprometimento das funções psíquicas pelo descarte da validade da experiência com o próprio ser e pela dificuldade de a pessoa se sentir realmente existente; 6) bandeamento para o inimigo: a constelação do inimigo interno assume um lugar central e tenta se impor como representante exclusivo dos processos psíquicos, buscando obter primazia em relação ao conjunto desses processos; 7) buraco negro: refere-se à intensificação das vivências de vácuo, solidão e desespero, correlativas à angústia de passagem à inexistência, podendo haver rupturas mais ou menos duradouras de contato com o ser interior; 8) dimensão de possibilidades infinitas: trata-se de passagem ao plano da irrealidade em que, em vez do aprisionamento pelo buraco negro, a pessoa se volta a uma dimensão paradisíaca de poder, prazer, grandeza, etc. e a uma dimensão de indeterminações, em que pululam todos os possíveis; 9) anestesia, colapso e aniquilamento: alcança-se nesse estágio um patamar elevado de destruição, caracterizado por perda de noções elementares da realidade, banimento do que é vivo e construtivo na mente, ruptura acentuada de contato e perda das noções de existência própria sob desligamento e anestesia.


			Os estágios mencionados guardam relações com os graus de distanciamento de contato. Quanto mais graves e mais avançados forem os estágios, maior tenderá a ser o distanciamento e mais grave será o comprometimento emocional. A constelação do inimigo interno responde por perturbações psíquicas de diferentes naturezas e qualidades. O self é afetado de variadas formas, sendo que o aumento progressivo de domínio sobre ele, por meio dos estágios sucessivos, constitui um dos principais fatores de distanciamento de contato. O propósito principal da constelação é a tomada e o submetimento do self. Trata-se, pois, de um subproduto da pulsão de morte (FREUD, 1948e), que se revela de modo específico, relacionado às funções inconscientes, que são claramente contrapostas àquelas desempenhadas pelo ser interior. Desse modo, a força mortífera pode ser observada em plena atividade e descrita em detalhes.


			Entretanto, por mais importante que seja, a constelação do inimigo interno não é o único fator causador de distanciamento de contato. Muitos outros fatores podem contribuir para isso, sendo que o self se fragiliza ou se excede em sensorialidade por diferentes motivos. Dentre esses motivos encontram-se processos em que a pessoa: a) transige consigo própria, colocando-se na contramão de sua vida; b) afasta-se de si própria por interesses, atitudes ou valores que essencialmente a contrariam; c) não tem claras noções a respeito do que lhe é importante; d) deixa-se influenciar por forças que lhe são contrárias, alheias ou estranhas; e) esquiva-se de enfrentar desafios e sofrimentos inevitáveis; f) encontra condições difíceis de interiorizar; g) evita o conhecimento de aspectos psíquicos fundamentais, como ocorre, por exemplo, no recalcamento; h) debilita-se por relações objetais dificultosas; i) sujeita-se excessivamente aos ditames e condicionamentos familiares, culturais, religiosos, sociais e outros; j) submete-se exageradamente a ameaças reais e a injunções do mundo externo.


			A fragilidade e a sensorialidade


			Quais são as consequências do distanciamento de contato sobre o self? Se não houver a retomada do contato, a pessoa confronta-se com pelo menos duas alternativas possíveis: a) a fragilidade do self; b) o incremento da sensorialidade. Quanto ao incremento, pode ocorrer por exacerbação da sensorialidade preexistente ou por aparecimento de um novo tipo, dependendo da situação. Tanto a fragilidade quanto a sensorialidade dão-se em graus que correspondem aos graus do distanciamento de contato. Elas são, portanto, fatores variáveis que se diversificam desde formas brandas até formas altamente saturadas de virulência. A cada grau do distanciamento de contato pode equivaler uma diferente modalidade de situação patológica, seja relacionada à fragilidade ou à sensorialidade. Em relação ao eixo do contínuo de contato, entre o ponto zero e infinito negativo, incidem os graus de distanciamento de contato, tendo por consequência os graus correspondentes de fragilidade ou de sensorialidade, conforme o caso. Isso significa que a diferenciação das perturbações psíquicas tem por base cada um desses fatores, distribuídos no contínuo de contato de acordo com os graus de distanciamento de contato.


			Tomando-se especificamente a fragilidade, ela se apresenta sob duas diferentes espécies: a) enfraquecimento do self; b) esvaziamento do self. Cada uma dessas espécies compreende um conjunto de perturbações psíquicas, que vão desde as formas mais simples e brandas até as formas mais complexas e graves de comprometimento emocional. No eixo do contínuo de contato, a partir do ponto zero, ao enfraquecimento segue-se o esvaziamento, sendo que os graus de cada espécie têm correspondências com os graus do distanciamento em sentido crescente de gravidade patológica. Assim, pode-se falar da fragilidade do self como um fator que, ao se intensificar, produz, em graus crescentes, primeiramente o enfraquecimento do self e, a seguir, o esvaziamento do self, caso se considere o direcionamento ao infinito negativo do eixo do contínuo de contato com o ser interior. Nesse eixo, temos os seguintes exemplos de perturbações psíquicas ligadas ao enfraquecimento: insônia simples, inconsistências generalizadas, desenfoques e dispersões. Igualmente, temos os exemplos de perturbações psíquicas ligadas ao esvaziamento: estados de alheamento e estados de engolfamento. Vide Figura 2. 
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			Figura 2. Exemplos de perturbações psíquicas relacionadas à fragilidade do self no eixo do contínuo de contato com o ser interior.


			E a sensorialidade, o que significa? Ela diz respeito a elementos que são saturados de concretitude ou que têm as propriedades, qualidades ou características desta, os quais preexistem ou vêm se instalar no aparelho psíquico, determinando manifestações emocionais, cognitivas, imagéticas e outras, tanto de forma consciente quanto inconsciente. Sua existência corresponde a uma tendência de objetificar e de tornar factuais os dados da realidade psíquica e da realidade externa (BION, 1989a). Se, por um lado, é óbvio que pelo fato de vivermos no mundo não podemos prescindir de sensorialidade, por outro ela se relaciona com a imaturidade e a instabilidade dos processos psíquicos. Descritivamente, a sensorialidade apresenta-se pelo menos sob quatro diferentes tipos: a) sensorialidade básica: aquela que é própria do indivíduo em condições normais; b) sensorialidade de preenchimento substitutivo: vem ocupar o self com produtos substitutivos variados, para evitar ou impedir a fragilidade; c) sensorialidade produzida por ataques: deposita e conserva no self os objetos denegridos, estragados, moribundos ou mortos, sob os ataques da pulsão de morte voltados contra os objetos internos; d) sensorialidade produzida por corte e exclusão: refere-se aos processos de supressão, desligamento, eliminação ou ruptura de vínculos, constituindo áreas de inércia, paralisação ou extinção de relações vivas e vitais. Normalmente, quando se trata das perturbações psíquicas, um dos tipos de sensorialidade torna-se dominante, prevalecendo sobre os demais.


			As perturbações psíquicas que se associam à sensorialidade tendem a se definir e a se implantar em conformidade com os graus desta, diversificando-se quanto à natureza e à gravidade. Cada tipo de sensorialidade compõe um processo característico, que se desdobra em perturbações psíquicas de diferentes naturezas e gravidades, de acordo com os graus de sua distribuição pelo eixo do contínuo de contato. À medida que se afasta do ponto zero, em direção aos extremos inferiores do contínuo (considerando-se o infinito negativo), a sensorialidade tende a se tornar cada vez mais densa, pesada, virulenta e primitiva, seja de que tipo for. Uma vez que seja instalado e intensificado, determinado tipo de sensorialidade vem ocupar no self um lugar de destaque, dando a tônica à vida mental. Desse modo, há um largo espectro para a sensorialidade e, se outros fatores não contrabalançarem ou não se interpuserem, sua atuação será incrementada pelo aumento do distanciamento de contato, resultando em diferentes formas de perturbações psíquicas. 


			Relativamente à sensorialidade básica, os comprometimentos emocionais aparecem quando ela se intensifica. Em sentido crescente de gravidade patológica, encontramos para ela, por exemplo, ciúme, possessividade, voracidade e inveja. Quanto à sensorialidade de preenchimento substitutivo, também em sentido crescente de gravidade, temos o registro, por exemplo, de narcisismo, falso self, formas de drogadição e destrutividade antissocial. Em relação à sensorialidade produzida por ataques, no mesmo sentido, encontramos, por exemplo, certas formas mais simples de depressão, outras formas mais complexas de depressão, depressão psicótica, depressão na bipolaridade e explosividade psicótica. Finalmente, como exemplos de sensorialidade produzida por corte e exclusão, temos esquizoidia, psicose branca, mania na bipolaridade e esquizofrenia. Todos esses exemplos se referem a perturbações psíquicas que, para cada tipo de sensorialidade, têm características sensoriais em comum e, justamente por isso, podem ser consideradas como pertencentes à mesma classe. Além disso, elas podem ser classificadas no eixo de contínuo de contato, segundo o tipo de sensorialidade, por graus de gravidade patológica, indo cada tipo desde o ponto zero até infinito negativo. Isso porque, como sabemos, as perturbações psíquicas tornam-se cada vez mais graves quanto maior for o distanciamento de contato com o ser interior e, para esse distanciamento, tanto quanto para a sensorialidade e para a fragilidade, não há limites de gravidade estabelecidos. Minha intenção é demonstrar que, metodologicamente, é possível combinar todos os tipos de sensorialidade no eixo do contínuo de contato e, mais ainda, demonstrar que é possível classificar conjuntamente no mesmo eixo tanto a sensorialidade quanto a fragilidade do self.


			“Escolhas” patológicas


			Em face do distanciamento de contato, o self tende a se fragilizar. O que se observa no self que se fragiliza? Há dois tipos de “escolhas” possíveis: a) manutenção da condição de fragilidade; b) uso da sensorialidade como medida destinada a lidar com a fragilidade. Isso significa que a pessoa poderá permanecer indefinidamente no estado de fragilidade ou, então, à medida que esta provoca angústias, utilizar a sensorialidade para as finalidades de evitar e impedir a fragilidade, banindo os elementos promovedores de angústias e tornando a sensorialidade um fator encobridor de sofrimento psíquico. Poderá, ainda, empregar a sensorialidade de inúmeras outras maneiras. O fato a considerar, contudo, é que a pessoa faz “escolhas” patológicas inconscientes. Será a orientação predominante nessas “escolhas” que permitirá definir e separar as direções patológicas adotadas, sendo fundamental para a instalação e a manutenção das perturbações psíquicas.


			Os graus de distanciamento de contato refletem-se como “escolhas” patológicas básicas que se referem à fragilidade ou à sensorialidade. Se a solução consiste na permanência da fragilidade, uma das espécies tende a prevalecer. O mesmo ocorre com relação à sensorialidade, em que um dos tipos tende a prevalecer sobre os demais. Essas “escolhas” estão na dependência de vários fatores, entre os quais as condições da angústia, o estado da estruturação inconsciente, os mecanismos e dinamismos inconscientes e a história pregressa da pessoa. Elas põem em evidência que há uma hierarquização de fatores na seguinte ordem: o distanciamento de contato faz desencadear a fragilidade ou a sensorialidade, mas não reciprocamente. Ou seja, trabalho com a hipótese de que, para a formação e a instalação de perturbações psíquicas, os fatores exercem “influência contida” uns sobre outros, que é estabelecida em determinada ordem e hierarquia, sendo a fragilidade e a sensorialidade mutuamente exclusivas. Isso se justifica pelo fato de que as perturbações psíquicas tendem a se subordinar a certas diretrizes fundamentais em seus sistemas de organização.


			Quaisquer que sejam as “escolhas”, há repercussões diretas sobre o self. Uma imensa gama de efeitos, disfuncionamentos e comprometimentos pode ser descrita em função da fragilidade e da sensorialidade. O self torna-se repleto de conteúdos, produtos e modos de funcionamentos que não representam efetivamente a ação do ser interior. As “escolhas” tendem a se fixar em estruturações relativamente constantes e a corresponder a certos padrões mentais que se estabilizam, dando origem aos sistemas mentais determinantes. Esses sistemas são constituídos por padrões característicos que se formam e se instalam na dependência do distanciamento de contato e das “escolhas” por determinada espécie de fragilidade ou por determinado tipo de sensorialidade. Consistem em padrões emocionais inconscientes que se organizam como focos nodais no self, tendo por substrato elementos psíquicos agrupados em forças e conjuntos de forças que exercem uma ação central tendente à repetição. Ao se operar com a hipótese de que as “escolhas” se pautam por fragilidade ou por sensorialidade, é possível verificar que os sistemas mentais determinantes resultam de cada uma dessas configurações no grau correspondente em que ela se encontra. Cada “escolha” oferece separadamente a oportunidade de se estudar o sistema adotado pela pessoa, que se expressa em gravidade patológica de acordo com os graus de distanciamento de contato. Ou seja, cada grau de distanciamento de contato que se manifesta como fragilidade ou como sensorialidade pode ter sua repercussão no self como sistema mental determinante, o qual define as características básicas da perturbação psíquica que lhe diz respeito. Tais características compreendem a natureza e a gravidade da doença, mas não sua intensidade nem sua extensão na personalidade. Exemplos de sistemas mentais determinantes: voracidade, falso self, depressão psicótica e esquizoidia. 


			Rumo à unificação


			Os sistemas mentais determinantes vêm permitir a compreensão das perturbações psíquicas em seus constituintes básicos, uma vez que, essencialmente, elas se diversificam de acordo com os graus do distanciamento de contato, da fragilidade do self e da sensorialidade. Por intermédio dessas bases elementares, minha proposta consiste em verificar a possibilidade metodológica de classificação dos sistemas mentais determinantes no eixo do contínuo de contato com o ser interior. Caso essa operação seja realizável, poderemos tentar a formulação de um modelo destinado à unificação das perturbações psíquicas em conformidade com os graus de distanciamento de contato. Até hoje, o campo dessas perturbações tem sido estudado de modo predominantemente elementarístico. Seria possível encontrar para elas um contexto globalístico e unificador?


			Correspondências entre fatores


			Cada um dos fatores apontados pode ser estudado em relacionamento com os demais. O fator “escolhido”, seja a fragilidade ou a sensorialidade, corresponde em graus aos graus do distanciamento de contato. Isto é, os graus desse fator determinam, termo a termo, quais são os graus correspondentes do fator “escolhido”. Se o grau do distanciamento for x e se o fator “escolhido” for a sensorialidade de determinado tipo, o grau desta corresponderá necessariamente a x, e isso implicará determinada configuração patológica, que se refere ao grau desse tipo de sensorialidade. Idêntico raciocínio aplica-se à fragilidade, caso esta seja o fator “escolhido”, e à respectiva espécie, com a diferença, porém, de que a configuração patológica será outra. Qualquer que seja o tipo de sensorialidade ou a espécie de fragilidade que se apresente, corresponderá sempre ao distanciamento de contato. Quanto mais elevados forem os graus do distanciamento, mais elevados serão, correspondentemente, os graus de sensorialidade ou de fragilidade. Para a formação e a manutenção dos sistemas mentais determinantes, há um quantum de distanciamento de contato a que equivale, por sua vez, um quantum similar de sensorialidade ou de fragilidade do self. Além disso, se os graus do distanciamento de contato equivalem aos graus de sensorialidade ou de fragilidade, então os graus desses fatores têm, também, equivalências entre si. Os tipos de sensorialidade e as espécies de fragilidade não só estabelecem entre si correspondências intraclasses pelos graus de distanciamento, como também têm equivalências interclasses uns em relação aos outros pelos mesmos graus de distanciamento. Nas relações termo a termo com o distanciamento de contato, a sensorialidade existente é correspondente à fragilidade que poderia existir caso a sensorialidade não fosse a orientação predominante. 


			A lógica do modelo


			Considerando-se um modelo para a unificação das perturbações psíquicas, o ponto de partida consiste, justamente, nas noções de que os sistemas mentais determinantes são compostos por quatro fatores básicos. Nessa composição, destaca-se um fator antecedente, representado pela constelação do inimigo interno ou por aquilo que a substitua. Os demais fatores (distanciamento de contato, sensorialidade e fragilidade do self) são dispostos segundo certa ordem e hierarquia, considerando-se que apresentam equivalências entre si em graus. Desde esse ponto, se se pretende organizar os sistemas no eixo do contínuo de contato, é necessário que os três últimos fatores sejam transformados em variáveis. Desse modo, cada um desses fatores vem representar uma variável contínua que assume valores entre o ponto zero e infinito negativo. Para a variável distanciamento de contato, o ponto zero representa a experiência de inteireza; para a variável fragilidade do self, ele corresponde ao estado de fortalecimento do self; para a variável sensorialidade, ele significa a simples existência da sensorialidade básica. De igual forma que os fatores, as variáveis são comparáveis entre si em graus, isto é, os graus de cada uma das variáveis estabelecem correspondências entre si. Assim, os graus de afastamento da primeira variável em relação ao ponto zero determinam igual afastamento em graus das demais variáveis, respeitando-se as respectivas “escolhas”. Os graus de cada uma das variáveis são semelhantes entre si quanto à natureza. Nesse sentido, pode-se afirmar que essas variáveis são homotéticas (SANGIORGI, 1967). Como o distanciamento de contato é considerado uma variável que desencadeia as demais, mas não reciprocamente, as correspondências entre elas são unívocas.


			Por causa das correspondências entre os fatores, é possível transformar diretamente os graus das variáveis sensorialidade e fragilidade em graus de distanciamento de contato. Independentemente de qual seja a “escolha” realizada, podemos transformar os graus dessas variáveis em graus de distanciamento de contato. Esta passa a ser uma variável-referência, cuja distribuição é representativa das demais. De igual modo podemos, inversamente, inferir as posições da variável “escolhida” pelas posições da variável-referência. Sendo o distanciamento de contato uma variável contínua, seus diferentes graus formam um campo pertinente ao eixo do contínuo de contato, com variação entre zero e infinito negativo. Tanto a sensorialidade quanto a fragilidade, quaisquer que sejam seus tipos e espécies, podem ser classificadas em graus nesse eixo pelos graus de distanciamento de contato. Como as variáveis têm correspondências entre si em graus, a classificação em função dos graus de distanciamento mantém a posição real de cada uma delas em relação ao eixo do contínuo, seja qual for a modalidade de “escolha”. Para a organização metodológica, é necessário ter presente a possibilidade lógica de classificação no mesmo eixo, por graus de distanciamento de contato, de todas as espécies de fragilidade e de todos os tipos de sensorialidade que se apresentem. Desse modo, o eixo do contínuo torna-se uma linha de base comum, cuja função é possibilitar a classificação dos fatores agora transformados em variáveis. Nele, os sistemas mentais determinantes que correspondem aos efeitos dessas variáveis podem ser classificados em função dos graus de distanciamento de contato, classificando-se, assim, as próprias variáveis a que o distanciamento se refere, sejam elas quais forem. Por conseguinte, temos um eixo unitário que se mostra apropriado a classificações em comum de todas as variáveis consideradas, podendo-se-lhes aplicar o critério de distribuição única, representativa da diversidade de variáveis.


			Na verdade, os graus de distanciamento de contato representam os graus de gravidade patológica. Quanto maior for o grau do distanciamento, maior será o grau da gravidade patológica que está presente no sistema mental determinante. Assim, qualquer que seja o grau do distanciamento, a gravidade patológica sempre lhe será equivalente no ponto do contínuo em que ele recair, seja relacionado à sensorialidade ou à fragilidade. A gravidade patológica continuaria a mesma nesse ponto, ainda que a “escolha” fosse outra. Ou seja, a “escolha” em determinado grau de distanciamento por algum tipo de sensorialidade ou por alguma espécie de fragilidade, qualquer que seja, não altera a gravidade da doença, que em tese seria a mesma se a “escolha” fosse outra. O que se modificaria, sim, seria a natureza da doença. Isso vem simplificar grandemente o propósito de construção de um modelo unificado das perturbações psíquicas. 


			Como os sistemas mentais determinantes estão intimamente relacionados com as variáveis básicas sensorialidade e fragilidade, eles podem ser classificados no eixo do contínuo de contato levando-se em conta essas variáveis. Sejam eles dependentes de uma ou de outra variável, importam essencialmente os graus do distanciamento de contato, uma vez que a classificação é feita por intermédio desses graus, que equivalem aos graus de gravidade patológica. Dessa forma, avaliando-se a gravidade patológica, têm-se os graus do distanciamento de contato, que vêm permitir a classificação no eixo do contínuo de contato. Como o distanciamento de contato tem a função de variável-referência, que é representativa das demais, presta-se à classificação geral de todas as variáveis consideradas. Portanto, a classificação das perturbações psíquicas no eixo do contínuo de contato com o ser interior é realizada pela classificação das variáveis que compõem os sistemas mentais determinantes. Essa classificação vem possibilitar a unificação das perturbações psíquicas.


			Avaliação


			Para se conhecerem os graus do distanciamento de contato, é necessário realizar uma avaliação, pela qual se dão pesos às respectivas variáveis. Na avaliação, as variáveis assumem determinados valores, que são obtidos por meio da observação clínica, da experiência clínica e de outros recursos de análise. Clinicamente, uma das maneiras de se avaliar consiste na verificação da natureza da perturbação psíquica presente no sistema mental determinante. Ao se distinguir qual é o fator distintivo que participa do sistema, encontra-se determinado tipo de sensorialidade ou determinada espécie de fragilidade. O que se avalia, basicamente, é a gravidade patológica que se manifesta no fator distintivo, a qual pode se expressar qualitativa ou quantitativamente. Por intermédio da gravidade patológica, a variável que dá a natureza à perturbação psíquica é objeto de classificação. Como há correspondências entre as variáveis, a atribuição de valores à sensorialidade e à fragilidade do self vem definir os valores expressos em graus de distanciamento de contato, sendo essa variável classificada no eixo do contínuo de contato. Em cada ponto do eixo pode se expressar determinada perturbação psíquica relativa aos valores das variáveis. 


			Classificação das perturbações psíquicas


			Se, em determinado ponto do eixo do contínuo de contato, os sistemas mentais determinantes relacionados à fragilidade ou à sensorialidade têm graus equivalentes de distanciamento de contato, então eles podem ser classificados nesse eixo por graus de distanciamento, quaisquer que sejam os tipos de sensorialidade ou as espécies de fragilidade que lhes dizem respeito. Como os valores atribuídos a cada uma dessas variáveis são comparáveis entre si no mesmo ponto do contínuo, os sistemas mentais determinantes compostos por essas variáveis podem ser classificados por gravidade patológica, independentemente de qual seja sua natureza. Isto é, os graus do distanciamento permanecem iguais para a mesma gravidade patológica, seja expressa em fragilidade, seja em sensorialidade. Como a gravidade patológica pode ser sempre referida aos graus do distanciamento, é possível classificar os sistemas em função de sua gravidade patológica por graus de distanciamento. Quaisquer que sejam os sistemas, podem ser relacionados entre si e classificados dessa forma no eixo unitário do contínuo de contato, em que as posições relativas de cada um se ordenam em escalas de gravidade patológica. Assim, um conjunto de variáveis passa a ser comparável internamente e ordenável por intermédio dos componentes que lhes são comuns dentro de um campo definido. Nas perturbações psíquicas, uma questão crucial é o distanciamento de contato, do qual decorrem desdobramentos e diversificações; na metodologia, trata-se de uma variável fundamental, que vem possibilitar a realização de estudos para o pensamento clínico e para uma concepção de psicanalítica de conjunto.


			Já que se verifica ser teoricamente possível efetuar a classificação das perturbações psíquicas em um eixo unificador, poder-se-ia propor a realização de uma ampla pesquisa sistemática, na qual, dando-se pesos às respectivas variáveis, fossem ordenadas no eixo do contínuo de contato. Na prática, porém, é um trabalho custoso, que requer análise aprofundada de cada perturbação a ser considerada, assim como a determinação de sua posição relativa no eixo, além da determinação das posições dos conjuntos de variáveis uns em relação aos outros. Não havendo, aqui, espaço nem condições disponíveis para a realização dessa pesquisa, contento-me com os resultados de um pequeno esboço de estudo, dado como exemplo, no qual, atribuindo-se valores às variáveis, foi possível classificar as perturbações psíquicas por meio de seus constituintes básicos, que são os sistemas mentais determinantes, em escalas de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero. Os resultados foram os seguintes:


			1) 	Classificação, relativa à sensorialidade básica (intensificada), dos seguintes sistemas mentais determinantes: ciúme, possessividade, voracidade e inveja. Vide Figura 3.


			[image: ]


			Figura. 3. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos à sensorialidade básica (intensificada), distribuídos em escala de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			2) 	Classificação, relativa à sensorialidade de preenchimento substitutivo, dos seguintes sistemas mentais determinantes: narcisismo, falso self, formas de drogadição e destrutividade antissocial. Vide Figura 4.
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			Figura 4. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos à sensorialidade de preenchimento substitutivo, distribuídos em escala de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			3)	Classificação, relativa à sensorialidade produzida por ataques, dos seguintes sistemas mentais determinantes: depressão simples (forma A), depressão forma B, depressão psicótica, bipolaridade (depressão) e explosividade psicótica. Vide Figura 5.
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			Figura 5. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos à sensorialidade produzida por ataques, distribuídos em escala de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			4)	Classificação, relativa à sensorialidade produzida por corte e exclusão, dos seguintes sistemas mentais determinantes: esquizoidia, psicose branca, bipolaridade (mania) e esquizofrenia. Vide Figura 6.
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			Figura 6. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos à sensorialidade produzida por corte e exclusão, distribuídos em escala de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			Nesse ponto, todos os sistemas mentais determinantes relacionados às variáveis relativas aos quatro tipos de sensorialidade foram ordenados em escala única de gravidade patológica crescente, cujas posições obedecem à relatividade das posições anteriores e ao contexto geral em que se inscrevem.


			5)	Classificação conjunta dos sistemas mentais determinantes anteriores, associados aos quatro tipos de sensorialidade. Vide Figura 7.
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			Figura 7. Reunião dos exemplos de sistemas mentais determinantes relativos aos quatro tipos de sensorialidade, classificados em escala única de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			Idêntico procedimento se fez em relação à fragilidade do self.


			6)	Classificação, relativa ao enfraquecimento do self, dos seguintes sistemas mentais determinantes: insônia simples, inconsistências generalizadas, desenfoques e dispersões. Vide Figura 8.
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			Figura 8. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos ao enfraquecimento do self, distribuídos em escala de 


			gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			7)	Classificação, relativa ao esvaziamento do self, dos seguintes sistemas mentais determinantes: estados de alheamento e estados de engolfamento. Vide Figura 9.
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			Figura 9. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos ao esvaziamento do self, distribuídos em escala de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			8)	Classificação conjunta dos sistemas mentais determinantes associados a ambos os tipos de fragilidade do self. Vide Figura 10.
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			Figura 10. Reunião dos exemplos de sistemas mentais determinantes relativos às duas espécies de fragilidade do self, classificados em escala única de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			O passo seguinte consistiu em reunir todos os exemplos anteriores de sistemas mentais determinantes, associados tanto à sensorialidade quanto à fragilidade do self, em escala única de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero. Como as variáveis distintivas desses sistemas são comparáveis entre si, puderam ser classificados conjuntamente em um modelo geral.


			9) Classificação conjunta de todos os sistemas mentais determinantes anteriores. Vide Figura 11.
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			Figura 11. Exemplos de sistemas mentais determinantes relativos à sensorialidade e à fragilidade do self, classificados conjuntamente e distribuídos em escala de gravidade patológica crescente, desde o ponto zero.


			Ainda que no momento não seja possível apresentar detalhes, verifica-se que, ao se dar pesos às respectivas variáveis, torna-se exequível a realização prática da proposta de um modelo para a unificação das perturbações psíquicas, tendo por base o distanciamento de contato com o ser interior.


			Comentários e conclusões


			Apesar das dificuldades metodológicas próprias de um estudo pioneiro, creio ter discriminado os fatores fundamentais para o desenvolvimento de uma psicanálise voltada ao ser interior, com todas as suas implicações teóricas e práticas. Trata-se de uma noção metapsicológica que se distingue claramente da noção de self. Dinamicamente, os níveis de influência da primeira instância sobre a segunda são expressos por graus de contato, de que decorrem para os indivíduos diferentes noções de si mesmos. Os graus de distanciamento de contato determinam, por sua vez, perturbações psíquicas de diferentes naturezas. Como o distanciamento de contato é um fator comum a todas as formas de perturbações psíquicas, por meio dele é possível realizar a organização dos elementos e conteúdos referentes a essas perturbações. Tomando os fatores denominados sensorialidade e fragilidade do self, temos a classificação das perturbações psíquicas, por intermédio de seus sistemas mentais determinantes, em um eixo de contínuo de contato com o ser interior. 


			Neste capítulo, são sugeridas duas vertentes de aprofundamentos a serem realizados nos capítulos seguintes. A primeira diz respeito a um amplo desenvolvimento das ideias sobre o contato com o ser interior nos estados oclusivo e inconsciente. Esse desenvolvimento implica a distinção entre personalidades psicóticas e não psicóticas, como propôs Bion (1972a), servindo de base para o modelo que está sendo apresentado. A segunda vertente refere-se ao estado consciente de contato com o ser interior, que, no eixo do contínuo de contato, se situa entre o ponto zero e infinito positivo. Para o exame do estado consciente, é necessária a introdução de uma nova variável, denominada expansão de consciência. A existência dessa variável vem esclarecer as razões pelas quais, no eixo do contínuo de contato, as operações foram realizadas somente entre o ponto zero e infinito negativo, que correspondem ao campo de variação das perturbações psíquicas. Na verdade, o ponto zero não é senão um marco metodológico situado entre os processos mórbidos e os processos de expansão de consciência. Considerando-se, porém, o campo por inteiro (de infinito negativo a infinito positivo), o assunto presta-se ao estudo de um sistema geral, compreensivo de vasta gama de atividades mentais (TRINCA, 2007).


		








	2. O ser interior, o self e a pulsão de morte


			O fato de caber à pessoa ser ela mesma, no sentido de ser para si própria e de empreender a tarefa de viver neste mundo, incluindo a adaptação, a sobrevivência e a busca da felicidade, coloca-a em situação ímpar. Se, por um lado, seu ser lhe dá a vida, mantendo-a viva e impulsionando-a ao crescimento e à expansão, por outro lado, ele sofre toda sorte de dificuldades e impedimentos a seu livre curso. Há forças poderosas que se voltam contra ele, tentando aniquilá-lo. Os combates não são ficção. Eles se dão na cidadela interior, cujos domínios são disputados e cujos comandos podem mudar de senhor.


			A realidade primária


			A realidade primária de cada pessoa consiste em ter um ser. Cada pessoa nasce com um ser que a define, a distingue e a qualifica. É possível dizer que o ser essencial da pessoa corresponde a um foco nuclear de existência. Uma referência primeira que é, ao mesmo tempo, uma forma originária e prototípica fundamenta a verdade interior e mais profunda. Para a pessoa, ele é uma referência constante, que dá os fundamentos de sua forma genuína de existência. Esse ser se expressa como fonte de vida criadora, núcleo de coesão, centro organizador das experiências e estabilizador da vida psíquica. Dentre suas características, encontra-se que ele é unitário, singular e específico. É, também, inteiro, indivisível, irreplicável e intransferível. Apesar das mudanças pelas quais pode passar, não sofre solução de continuidade, nem deixa de existir enquanto dura a vida da pessoa. Ele trabalha pela unificação do todo pessoal e opera no sentido da integração. Pode-se afirmar que representa a realização na pessoa do próprio princípio de individuação.


			Na clínica, o psicanalista está atento às manifestações desse ser, que se distinguem das manifestações relativas a outras partes da personalidade. Quando falta ao paciente contato suficiente com o ser interior, geralmente se revela por meio de dificuldades e lacunas na noção de si mesmo. O psicanalista sabe reconhecer esse efeito, tomando por referência a noção de inteireza do ser profundo. Quando há afastamento, separação, divisão, parcialidade, obscuridade, confusão ou eliminação de contato, esse ser não se manifesta em sua inteireza e plenitude. O ser humano inteiro é aquele que tem contato com suas raízes existenciais verdadeiras e profundas.


			Gamal é um homem de 36 anos de idade, solteiro, que vivia rodeado de mulheres atraentes. Ele afirmou que as seduzia sexualmente e depois as descartava, umas após as outras, indistintamente. No início da análise, parecia que esse comportamento ocorria pela simples satisfação da conquista, mas depois se mostrou ser encobridor de uma depressão. Com a evolução da análise, passou a amar uma única mulher e, quando surgia outra em seu caminho, ele sentia uma grande incompatibilidade. Dizia: “A e B não podem ocupar o mesmo espaço, senão eu sofro. Meu sofrimento não tem razões morais; é que eu não fico inteiro, mas dividido. É uma questão relacionada a meu próprio ser. Pode parecer estranho, mas se estou com outra mulher que não seja a minha, acabo por não me sentir verdadeiramente presente em mim. Meu ser parece não ficar livre o bastante para me deixar sentir e me exprimir por inteiro.”1


			Então, há um núcleo de existência que necessita ser reconhecido: o ser que essencialmente somos e ao qual devemos chegar para nos sentirmos nós próprios. Ele é independente do tempo e das circunstâncias. Se sabemos localizá-lo em nós, torna-se mais simples reconhecê-lo nos outros. O contato com ele é vivido com alegria, porque transparece a fonte de vida. Um contato aprimorado revela relações harmoniosas, em vez de conflitivas, desde esse fundo não sensorial instalado na interioridade, que se conecta com a realidade mais profunda. Um fundo que, às vezes, é sentido como experiência imemorial, muito além das noções superficiais e restritivas que temos sobre nós próprios e sobre o mundo.


			Ao sair de um longo período depressivo, uma paciente contou o seguinte sonho: “Eu estava sendo abraçada por um homem forte, amável e carinhoso, como toda mulher gostaria de ter. Eu me aconchegava nele, mas o que mais me impressionou foi a sensação de me sentir eu própria, que havia muito tempo não sentia. Não era uma ideia, era uma sensação que envolvia meu corpo e minha mente por inteiro. Eu me sentia inteira e forte. Uma forte sensação de presença em mim mesma. Do meio do deserto e da fuligem, onde antes eu me encontrava, nada sentindo senão angústia, passei a me sentir viva. Sim, o que mais me impressionou nesse sonho foi a sensação de me sentir inteira e viva, que ainda trago comigo.”


			A paciente referia-se à experiência de existência própria, que equivale à consciência de si mesma. O sentimento expresso pela afirmação “este ser sou eu” constitui um fundamento e uma certeza tão consistentes que não se poderia assegurar, em certo sentido, serem diferentes da certeza cartesiana presente no “cogito ergo sum”, cujo significado será “sei que existo”, se for aplicável à expressão da existência individual como objeto de uma psicologia (JASPERS, 1958). Essa experiência certamente é dependente de descobertas a serem feitas pela criança desde o início de seus processos de maturação, desenvolvimento e crescimento. A presença da mãe não consiste apenas em se constituir como objeto interno para a criança, senão também em se dispor empaticamente como sujeito para auxiliar a criança a se descobrir como ser. Um ser que já é por si mesmo determinação e finitude. Se não for descoberto, porém, deixa lacunas e ausências, cujos resultados alcançam a indeterminação, o vácuo e o terror de passagem à inexistência. Somente o contato com esse ser vem configurar a certeza epistemológica do cogito cartesiano.


			Mãe e criança descobrem juntas a participação mútua na alegria do encontro de si próprias como seres, que se dá no relacionamento bem-sucedido. Desde aqui, temos um fluxo de atividade amorosa e criativa na correnteza da consciência, que pode se expandir. Sua origem é o contato com a fonte interna que estabelece vínculos vivos e significativos. Sendo manifestação do ser profundo, torna-se energia criativa ao entrar em sintonia não sensorial com o manancial inconsciente, de onde o mundo é perpetuamente criado. A alegria de criar, advinda do encontro bem-sucedido com o próprio ser, é a própria experiência da ação desse ser em suas relações vivas e profundas. O espaço potencial, que para Winnicott (1972) é a capacidade de se antecipar espontânea e criativamente ao encontro do objeto, por tê-lo antes sonhado, é constituído pelo espaço de encontro e de contato consciente com o ser interior, dando significação às relações internas e externas. 


			É muito difícil tomar o ser interior nos moldes da ciência clássica, porque sua existência se dá em plano essencialmente não sensorial. Se, em certo nível, ele se faz presente como experiência de existência própria, em outros níveis, porém, pode-se apresentar como um espaço livre, amplo e aberto na mente ou como uma disponibilidade para o acolhimento do fenômeno vivo, entre outros aspectos. Sabemos que ele se constitui no interior de um vazio de sensorialidade e, dentro do possível, expressa-se como mobilidade, liberdade e espontaneidade. Chegar a ele não condiz com imprimir-lhe os ditames de nossas crenças, idiossincrasias e valores, nem de nossos desejos e memórias. Devemos simplesmente estar preparados para recebê-lo. Ele poderá se apresentar, caso a vida psíquica esteja livre de interferências que o obscurecem e o afastam. Sua presença é marcada pela abertura à experiência. Desde essa condição, o contato tende a se aprofundar e a se expandir. Contudo, tal condição só vigorará plenamente se a noção que tivermos a seu respeito for consciente. A noção de existência própria pode ocorrer tanto no estado consciente quanto nos estados inconsciente e oclusivo, mas é no estado consciente que ela se torna expressão direta da proximidade do contato. Quanto mais próxima a pessoa estiver do contato com esse ser, mais clara, transparente e profunda será a noção de existência própria. Então, trata-se de uma noção que varia de acordo com o estado do contato. Quanto maior for o grau de contato, mais significativas e profundas serão as relações, influências e transformações que esse ser realizará na vida mental. É importante considerar que a existência do ser interior não define por si só sua realização efetiva na vida mental, senão que essa realização se define pelos graus de contato estabelecidos com ele. Ou seja, são os graus de contato, variáveis de indivíduo para indivíduo, que dão a cada um a noção de si mesmo, sendo que essa noção concede ou não efetividade à ação do ser profundo na vida mental. A questão do contato torna-se, pois, crucial, por envolver a realização ou não da presença desse ser.


			Um sistema de ataques


			O ser interior não é, de modo algum, soberano absoluto da vida psíquica. Ao contrário, sua posição, embora essencial e insubstituível, torna-se relativa, se levarmos em conta os fatores que trabalham contra ele. Frequentemente, esses fatores alcançam resultados, mesmo que parciais, na neutralização da ação do ser profundo sobre a vida psíquica. Como o contato com esse ser se constitui em uma função-chave, todo o empenho das forças que lhe são opostas está em impedir o contato, fazendo-o distanciar-se de um nível adequado à manutenção da integração psíquica.


			A principal força que comanda um trabalho oposto ao ser profundo, que é francamente contrária a sua influência sobre os processos mentais, é a constelação do inimigo interno. Já tive a oportunidade de discorrer a seu respeito como um fator fundamental (TRINCA, 2007). Resta insistir que essa constelação, movida pela pulsão de morte, é composta por elementos cuja ação compreende um sistema de ataques ao contato com o ser interior, visando à destruição da individualidade e dos vínculos internos e externos. Trata-se de um princípio que opera contra a ordem interna e a ordem externa, incluindo tudo o que é real, verdadeiro, vivo e criativo. Sua ação busca atingir, também, as noções de sanidade, liberdade, bondade, justiça e amor. Acredito que esse princípio esteja presente em toda mente humana, com a ressalva de que, em muitos casos, um contato suficiente com o ser profundo vem afastar suas manifestações mais prejudiciais. A especialidade dessa constelação está na função autodestrutiva. Uma contribuição a seu estudo não está somente em especificar-lhe as modalidades de atuação, senão também em relacioná-la funcionalmente a outros fatores psíquicos. Procuro pôr em evidência uma dimensão mental muito mais ampla e espalhada do que até então se pensava. A dimensão autodestrutiva inconsciente é aqui enfatizada, justamente por ter sido escamoteada sob inúmeros disfarces e, na prática, não ser suficientemente reconhecida e desvendada. Todo ser humano está, por assim dizer, no centro de uma guerra, cujo andamento e desfecho dão a medida de sua sanidade e de sua loucura.


			Carmen é uma jovem estudante de nível superior que, frequentemente, se vê às voltas com uma voz interna acusatória: “Você é uma pessoa errada e incompetente. As suas escolhas não dão certo, porque você não é confiável. Já fez muitas escolhas erradas antes e não será agora que elas irão dar certo.” Assim, diante de situações comuns, como escolher o que fazer no fim de semana, ela permanece sob impasse. Paralisa-se com medo de dar tudo errado. Fica sem escolher, numa região mental em que nada acontece. Nessa região, passa a ter dúvidas a respeito de tudo o que faz, como também de tudo o que ela é. Além disso, não consegue pensar. Está distante de si mesma, porque não confia em sua mente. Um poder hipnótico a faz se sentir invalidada, resultando em grande vácuo interior. Ela já não sabe em que basear sua existência. Perde-se de si, atingida por um inimigo mortal. Como se paralisa, as consequências práticas são geralmente desastrosas, dando consistência a novos ataques, em círculo vicioso.


			O que há de comum em todas as manifestações da constelação do inimigo interno, que dá sustentação aos ataques, é primeiramente o ódio do indivíduo contra si próprio e, em seguida, o ódio contra a realidade. Como o propósito principal da constelação consiste na supressão e no aniquilamento de todo tipo de ligação, há implicações diretas e indiretas sobre as experiências pessoais, afetando não só as noções de existência própria, senão também as noções a respeito daquilo com que a pessoa se relaciona. Constitui-se, portanto, como uma presença efetiva que opera com propósitos destrutivos, visando especialmente ao distanciamento de contato com o ser interior. Outros fatores, certamente, são responsáveis pelo distanciamento de contato, mas ela se coloca na ordem de importância capital por exercer efeitos consideráveis sobre os processos psíquicos. Em especial, responde por perturbações psíquicas de diferentes naturezas e gravidades.


			Desde de manhã, quando se levanta, Robson não tem vontade de começar a trabalhar. A “preguiça” quase o paralisa. Dentro dele alguma coisa diz que não adianta se esforçar, porque, mesmo que ganhe dinheiro e pague as dívidas, com o tempo ficará novamente endividado. Eu o advirto a respeito de um inimigo interno, que desarticula seus esforços e o imobiliza. Robson concorda, dizendo que o inimigo existe, sendo ele próprio. Confirmo que o inimigo está nele, trabalha contra ele, mas se diferencia de seu próprio ser. Ele diz que nota a diferença e a oposição entre as duas forças: os esforços que faz são neutralizados pela força contrária. Sublinho a diferença existente entre duas forças: uma trabalha em prol do desenvolvimento, e a outra, contra. Se há uma guerra, de que lado ele está? Diz que não sabe. Algumas vezes, está de um lado, outras, de outro. Agora, por exemplo, acredita que realmente não sairá disso, porque outras vezes tinha tentado sair e não havia conseguido. Eu lhe aponto que essa era a fala do inimigo. Teria que encarar essa situação de frente. Se, em outras ocasiões, o inimigo tinha vencido, era porque não sabia com segurança que se tratava de ataques, mas agora estava sabendo. Robson responde que tem a impressão de saber, mas não encontra meios de lutar contra. Assinalo que ele está tendo, por conta da análise, uma clareza e uma nitidez que antes não tinha a respeito do inimigo, e isso vem modificar toda a situação. Ele retruca que não adianta saber racionalmente, pois é uma força inconsciente que atua. Insisto que ele tem alguma consciência do que se passa: o que se passa é uma guerra, na qual ele pode saber de que lado está. Esse inimigo tem uma fala bem forte e peculiar. O paciente acalma-se e informa que no momento está dando voz ao “bicho”. A seguir, diz: “Você vê como ele tem força? Em tudo o que penso, há uma afirmação contrária, e isso me deixa confuso.” Eu tento acompanhar suas oscilações, mas pontuo: “As afirmações contrárias são destinadas a deixá-lo confuso ou invalidado; portanto, você sabe que são afirmações destrutivas.” Ele quase se desespera: “São tantos os problemas que não sei por onde começar. O ‘bicho’ diz que irei me perder no novelo emaranhado dos problemas e, mesmo que resolva alguns deles, há muitos outros tão intrincados que jamais chegarei a resolvê-los.” Eu digo: “Há um único problema, que é a existência desse ‘bicho’. Você já o localiza com nitidez. Se resolver esse problema, os outros serão cafés pequenos.” Surpreendo-me com sua resposta: “Mas para que resolver problemas, se a infelicidade anda por toda parte, se a vida é difícil e se só há aborrecimentos e sofrimentos?” Nesse ponto, tive de ser enfático: “O ‘bicho’ quer convencê-lo de que não vale a pena lutar, nem viver. Para ele, a vida com tudo o que existe é uma tarefa ingrata, da qual devemos nos livrar. Com isso, o ‘bicho’ o convence de que a natureza, a vida, o Universo, a realidade são coisas más e detestáveis. Não haveria nada de bom em lugar nenhum, tudo seria uma grande farsa e uma inutilidade. É isso o que o faz se paralisar, recusar a realidade e tudo o que há de bom. Porque, para obtê-lo, você necessitaria de se esforçar. O ‘bicho’ quer um paraíso já pronto na Terra e, como não há esse paraíso, você se convence a abandonar tudo, sentindo tudo como absolutamente mau.” Ele se agita: “É claro que se nada faço, nada consigo!” Noto que ele continua oscilante, mas agora está mais próximo de aceitar o que lhe digo: “Não é tão difícil conseguir se desenvolver, mas o ‘bicho’ o convence a mobilizar seu ódio contra tudo, porque para se desenvolver é preciso se esforçar e lidar com problemas e frustrações. Ele não tolera nenhum tipo de sofrimento.” Nesse ponto, o paciente torna-se reticente: “Quem disse que irei conseguir?” Pergunto: “Você está com medo de não conseguir?” “Sim, eu não consegui antes, tenho uma história de insucessos”, diz ele. Vejo que Robson faz profecias que se autorrealizam. “O ‘bicho’ diz que você é um fracasso e, assim, lhe mete medo?” pergunto. Ele responde: “É como se minha história já tivesse sido escrita. Mactub.” Volto a insistir: “Com base no seu aprisionamento anterior, você diz que não poderia jamais se libertar. Mas, ao mesmo tempo, você está pensando e sentindo coisas, nesta sessão, que não tinha pensado e sentido antes. Não é um sinal de que o desaprisionamento é possível? Creio que por causa disso o seu ‘bicho’ está irritado.” Ainda titubeante, Robson quer se reassegurar a respeito do novo caminho: “Vou lhe confessar que tive uma análise anterior, que durou seis meses, e foi um fracasso.” Indago: “Você já conversou do mesmo modo a respeito dessas coisas?” Ele adverte: “Não, mas o fracasso é uma possibilidade.” Eu lhe observo que possibilidade não é fato: “Não está havendo nenhum fracasso nesta análise. Ao contrário, o ‘bicho’ está irritado porque você o está pondo às escâncaras. Então, ele se volta contra você, contra mim e contra a análise.” Robson torna-se desafiador: “Não fico convencido de que desta vez vai dar certo.” Um analista não se sente pessoalmente atingido: “Mas por que você está vindo à análise? Não será porque tem esperanças novas e diferentes? Não será justamente para encontrar forças de não submetimento ao ‘bicho’?” Novamente me surpreendo com sua resposta: “Bem, você tem razão, mas eu não devo me alegrar antes do tempo.” Digo: “É claro, tudo o que fizemos nas três sessões que até agora tivemos foi colocar o foco da análise onde ele deveria estar. Isso lhe dá uma noção melhor das coisas e uma nova esperança.” Robson mostra que compreendeu: “Você vê que espécie de guerra existe dentro de mim?” Não sei se deveria, mas o fato é que me torno explicativo: “Sim, tudo isso já era esperado. O importante no momento é perceber que há essa guerra. Mas numa guerra temos de saber de que lado está o inimigo e de que lado estamos nós próprios. Teremos muito tempo pela frente para ganhar posições. Se você quer lutar contra o inimigo tem de, primeiro, ouvi-lo, depois encontrar respostas à altura do enfrentamento. Com o tempo, o “bicho” tenderá a se afastar. Antes disso, porém, tentará lhe incutir medo e vencê-lo pelo cansaço. O que afasta o medo é a ancoragem em seu próprio ser. Se você estiver ancorado em si mesmo, experimentará sentimentos de que pode vencer essa guerra. Alguma coisa disso você já sente agora. Dentro de você, uma voz está dizendo: Ajude-me! Isso é tão importante que marca a diferença entre sua própria voz e a do inimigo.”


			Clinicamente, as manifestações da constelação podem ser distribuídas por estágios de atuação, embora para cada paciente haja a tendência de permanência em determinado estágio. Cada paciente tende a se situar em um patamar definido de gravidade patológica, correspondente a determinado estágio. A observação e a análise vêm permitir a descrição de diferentes estágios, que se seguem uns aos outros em importância e complexidade. De um estágio para outro, há variações de gravidade, de sorte que é possível estabelecer para cada qual as principais características, assim como a natureza das perturbações psíquicas que lhe poderiam estar associadas. Contudo, os elementos que constituem determinado estágio podem ou não estar presentes em estágios precedentes e posteriores. Em um mesmo estágio, certas áreas da personalidade estão mais ou estão menos afetadas do que outras, havendo para cada paciente níveis próprios de extensão e de abrangência. Em alguns momentos da vida de uma pessoa, a constelação poderá atuar mais intensamente do que em outros, dependendo da inter-relação dos fatores presentes. De modo geral, quanto mais avançados forem os estágios de atuação da constelação, maior será a tendência ao distanciamento de contato e, portanto, mais grave tenderá a ser o transtorno psíquico. Os estágios levantados até o momento são descritos a seguir, de acordo com uma sequência crescente de comprometimentos psíquicos.


			Dúvidas e descréditos


			Neste estágio, as autocríticas são frequentes e os ataques provocam dúvidas, desconfianças e descréditos do paciente a seu próprio respeito. Encontram-se abalos da autoestima, da autoconfiança e da fé em si mesmo, além de inconsistências no self, resultantes do enfraquecimento. É um estágio caracterizado por excessiva insegurança existencial, com dificuldades de contato profundo, que podem conduzir, também, a depressões leves. De modo paliativo, o paciente tende a se sentir apegado a situações externas propiciadoras de segurança emocional.


			Ulpiano é um empresário de 40 anos de idade, que procurou análise por se encontrar em clima emocional de dúvidas e incertezas a seu respeito. Sua empresa de informática não vai bem e ele se critica sob inúmeros aspectos. Sente-se inseguro, enfraquecido e amedrontado, receando ir à falência. Deixa de fazer seu trabalho e isola-se dos relacionamentos de amizade. Em determinada sessão, percebeu haver intensa atividade de autocrítica demolidora; antes, ele imaginava ser alvo de críticas externas. A autocrítica visa eliminar todo seu empenho de colocar sua vida em ordem. O paciente não realiza ou não conclui suas atividades com medo de fracassar e, assim, estimula inconscientemente o próprio fracasso. Agora, ele sente claramente que os ataques têm proveniência interna e se destinam a impedi-lo de funcionar. Ele nota um movimento de desestabilização, que está sempre presente, quando tem todas as razões para acreditar na adequação e no sucesso de seus empreendimentos.


			Autodepreciações


			O presente estágio é caracterizado por um foco ativo de autodepreciações e autodenegrimentos. Os ataques têm por base as autoacusações e as autoanulações, que buscam minar a confiança elementar do paciente em si mesmo. O alvo visado é, primeiramente, a diminuição do valor próprio e, em seguida, o abandono das referências próprias. Os ataques depreciativos levam, geralmente, à indisponibilidade para o cumprimento das atividades normais, à dificuldade de manutenção dos referenciais internos e ao enfraquecimento dos centros diretores. Nesse estágio podem ocorrer insônia simples, sintomas depressivos moderados, além de desenfoques e dispersões. Não são infrequentes os exageros de dependência de outras pessoas, as atividades sexuais compensatórias e a ejaculação precoce. Dependendo da atuação dos demais fatores e da intensidade das autodepreciações, encontra-se uma organização narcísica de personalidade, como sistema de reequilíbrio em face dos ataques.


			Como executivo de uma empresa multinacional, em nível de gerência, Tiago buscou atendimento por questões de insegurança emocional no trabalho e por medo de ser despedido por perda de produtividade. Nos últimos tempos, auxiliado pela análise, vinha obtendo maior autoconfiança e melhor desempenho, até que em uma reunião geral da empresa o paciente apresentou o relatório da situação de seu departamento à chefia geral. A reunião correu bem, mas em certo momento foi constatado que, no conjunto das inúmeras cifras, uma delas estava errada. O paciente não era responsável pelo erro nem houve prejuízo à empresa. Mas, como ele não havia antes percebido a falha, sentiu-se mal visto na reunião e recaiu em insegurança generalizada. Recentemente, o chefe indagou-lhe a respeito de um assunto banal, que normalmente ele saberia resolver; no entanto, causou-lhe verdadeiro pavor, fazendo-o titubear. Na análise, verificou-se que ele estava se tornando enfraquecido no nível de desenfoques e dispersões, ameaçando comprometer outras áreas psíquicas. A observação analítica passou a convergir para os ataques, que se tornaram frequentes. Por exemplo, uma voz interna lhe dizia: “O que aconteceu (na reunião geral) demonstra que você é incompetente. Agora todos vão saber que você não serve para esse cargo, porque não tem capacidade para isso.” Ele chegou a pensar em se demitir. Os ataques autodepreciativos fizeram-no acreditar que ele era francamente desprovido de qualificações profissionais, embora venha ocupando posições de responsabilidade há mais de 15 anos.


			Desqualificações amplificadas


			Neste estágio, as autoacusações alastram-se e generalizam-se. Há forte sabotagem ao contato com o ser profundo, de modo que amplas áreas da personalidade caem sob uma avalanche de ataques. O paciente torna-se detestável e desprezível a seus próprios olhos por qualquer falha, insuficiência ou defeito, os quais ele se recusa a aceitar. Nutre indisposições contra si próprio, até o ponto de se sentir imprestável e inviável. Quase ninguém consegue convencê-lo do contrário; é como se ele fosse, decididamente, um poço de nulidade. As dificuldades ocasionais e os fracassos eventuais são guindados a uma posição central, de modo a justificar os ataques. Surgem ódios intensos à realidade frustradora, tanto quanto às aproximações amorosas malsucedidas. Na parte da mente em que ele dá guarida a esse torpedeamento, não há reconhecimento de si próprio como ser, por isso são frequentes os estados de alheamento. Também, aparecem formas mais graves de depressão. Não são incomuns, neste estágio, os problemas psicossomáticos.


			Fred tinha 18 anos de idade quando foi encaminhado por seus pais para análise. Ele desejava conversar sobre suas irresponsabilidades nos estudos, nos esportes e em relação à família. Ao chegar, sentia-se alheado, só pensava em fazer brincadeiras, dar gargalhadas e fumar maconha. Não levava nada a sério. Tinha os olhos vazios e uma expressão vaga. Com o tempo, foram aparecendo sinais depressivos, de que ele procurava se livrar por meio da evasão de pensamentos e de emoções. Contudo, em certa sessão, chegou francamente deprimido. Ficou de início em silêncio, porque queria se poupar. Depois, atiçou uma fogueira de ataques contra si próprio: ia mal na escola por ser vagabundo e imprestável, agredia covardemente os colegas nas partidas de futebol, nunca usava realmente sua inteligência, queria tirar vantagens de tudo sem fazer esforços, com as mulheres era incompetente e fracassado e assim por diante. No todo, sentia-se incapaz de dar um rumo certo a sua vida, por isso se desprezava. Só que procurava encobri-lo por meio de brincadeiras e de irresponsabilidades. Nessa sessão, trabalhamos juntos sua necessidade de se evadir, dado que os ataques eram violentos e contundentes contra si mesmo. O problema estava no método, que consistia justamente em evitar encarar os ataques, dos quais resultava a evasão. Olhando diretamente para os ataques, ele poderia conhecê-los e enfrentá-los. Assim, nas sessões seguintes, o foco da atenção passou a ser a constelação do inimigo interno, que fazia o paciente se sentir um lixo por motivos insignificantes. Ele percebeu não haver motivos reais que justificassem tanta violência contra si mesmo. Eu lhe disse que, se o inimigo tinha tanta força, só poderia conduzi-lo a se detestar, e isso o fazia se distanciar de si próprio. O esvaziamento estava por conta da repulsa à interioridade, induzida pelos ataques. Ele concordou haver uma força que, fazendo-se passar por ele, não era verdadeiramente ele próprio. Conseguiu se distinguir em relação a essa força que, trabalhando contra ele, deixava-o alheado. Com o tempo, pôde focalizar com clareza tal dimensão mental, separando-a das demais. Isso estava dentro dele e trabalhava ativamente contra seus esforços de estudar e de conduzir adequadamente a vida. Tornou-se evidente o que antes não estava.


			Autoinvalidações


			O que diferencia o estágio de autoinvalidações são, em especial, os movimentos intensivos e sistemáticos de ódio inconsciente do paciente voltado contra seu fundo existencial – o ser que ele é. Há uma confusão na qual se tornam indistinguíveis para o paciente as diferenças entre o ser interior e o self, de sorte que com frequência a interioridade é encarada como um monte de coisas gastas, arruinadas, danificadas e, às vezes, como uma massa informe e lixosa. A repulsa do paciente a si mesmo faz com que se sinta inviável sob múltiplos aspectos. Com o aumento da extensão, da seriedade e da violência dos ataques, o terror de passagem à inexistência é fortemente provocado, sendo as noções de si mesmo bastante afetadas. Como há diferentes graus de autoinvalidações, esse estágio responde por inúmeras perturbações psíquicas. Elas consistem em depressões consideradas graves, esquizoidia, estados paranoides, psicose branca, entre outras. Um aspecto não negligenciável é o emprego de mecanismos psíquicos que visam à eliminação de emoções, no sentido de torná-las neutras e inefetivas.


			Embora afirme que deseja se casar, Mara pouco namorou e nunca se casou. Com 35 anos de idade, tem boa aparência, mora sozinha e é uma profissional bem-sucedida. Diz que não confia nos homens, porque eles traem. Vive fugindo deles. Quando se relaciona amorosamente, usa de subterfúgios e de “um certo cinismo” para não se envolver. Mesmo que se considere amada, acha que o relacionamento não terá longa duração. Muitos homens a amaram e ela a todos afastou, geralmente com grandes sofrimentos para ambas as partes. Foi preciso muito trabalho analítico para pôr às claras que se furta aos relacionamentos porque sente que os namorados ficarão decepcionados com ela e, mais ainda, porque no fundo não se sente digna de ser amada. Quando foi possível observar essa conjunção, surgiu de chofre uma repulsa incontornável a si mesma como pessoa. Sua lógica emocional é: se vier a amar um homem, será um dia descoberta por ele como um ser inviável e descartável para o amor. Por causa disso, esconde-se em sua concha. Com o prosseguimento da análise, ela agora se depara com uma figura interna horrível e assustadora, que a representa. Uma massa amorfa, repulsiva e detestável, da qual ninguém, nem ela própria, quer se aproximar. Esse núcleo crítico de autorrejeição resulta de um ódio extremado e indescritível contra si mesma. Historicamente, é o produto de infinitas autoinvalidações que foram feitas no decurso de sua vida, cuja expressão mais cabal é: “Você é um ser vil, não merece consideração, nem amor.”


			Alastramento do sistema


			A ampliação crescente das autoinvalidações caracteriza especialmente o estágio de alastramento do sistema, em que os ataques se tornam maciços e caminham para uma desorganização generalizada dos processos mentais, com implicações de conjunto sobre a vida psíquica. Grande parte da personalidade é ameaçada de sucumbir às autoinvalidações, podendo sobrevir o descarte da mente como um órgão norteador das experiências pessoais. Isso inclui os ataques ao pensamento e a anulação dos relacionamentos em que predominem os vínculos amorosos. Há grande distanciamento de contato com o ser interior, por isso o paciente encontra dificuldades de se sentir verdadeiro e real. Ele pode chegar a concluir que não é interessante nem essencial ser quem ele é, devendo, portanto, ser de outro modo. Poderia colocar outra coisa no lugar da experiência com seu próprio ser. Como salvaguarda à angústia de passagem à inexistência, decorrente de acentuado esvaziamento do self, muitas vezes o paciente, de modo efetivo, lança mão da “fabricação” de um self vicariante. Este consiste na utilização de funções que fazem as vezes de outras, isto é, no preenchimento do self com funções substitutivas às funções reais, para dar conta do esvaziamento. Os padrões do self vicariante concedem relativa autonomia sensorial ao self sob a forma de incorporações de partículas e de elementos, que se dão, por exemplo, no falso self, na destrutividade antissocial e em determinadas modalidades de drogadição.


			Minha atividade de supervisão de pesquisas com adolescentes infratores, que foram internos na FEBEM-SP (Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor de São Paulo)2, por roubos, assaltos a mão armada, etc., permitiu-me pensar sobre a destrutividade antissocial. Em todos os casos, houve um ponto inicial característico, no qual esses adolescentes foram estigmatizados por incompreensões, separações, rejeições, maus-tratos ou abandonos. A vida familiar era afetada por brigas e desentendimentos entre os pais e por falta de presença afetiva de um ou de ambos os pais. Normalmente, a criança passava o dia na rua. Não havia somente dificuldades afetivas, mas também humilhações constantes à criança. Do ponto de vista mental, seguiam-se os sentimentos de humilhação, de vergonha e a perda da autoestima, que acabavam se voltando contra a criança sob a forma de ataques autodirigidos. Consciente ou inconscientemente, ela se considerava invalidada e excluída. Os ataques contra si mesma diziam que ela não tinha valor, não significava nada como pessoa. Não percebendo suas qualidades e não acreditando em si própria, ela consequentemente desenvolvia uma escolaridade precária e difícil, sem empregar sua mente em atividades produtivas. Vitimada pelas autoinvalidações, já não se sentia dona de si, estando distante de contato consigo. Se esse distanciamento crescesse exageradamente, poderia conduzi-la ao colapso das funções psíquicas. Mas isso realmente não ocorria, porque de certo modo os ataques eram contrabalanceados pela experiência amorosa que, em algum momento, a criança também teve. O fato de ter havido algum suporte de objetos amorosos fez com que ela não se tornasse gravemente psicótica. Contudo, houve complicações suficientes para que o self se saturasse de ingredientes hostis e destrutivos e para que a interioridade se alimentasse de ódios, ressentimentos e necessidades de retaliação. Nas supervisões, encontrou-se que as privações e os abandonos afetivos determinaram emoções violentas e compuseram uma interioridade explosiva. Lidar com as questões de submetimento e de humilhação passou a ser uma bandeira para esses adolescentes. Como tiveram alguma experiência amorosa, atualmente eles gostam de si o bastante para se revoltarem e para nutrirem desejos de vingança, em vez de serem esmagados por seus próprios ataques. Ou seja, os ataques são redirecionados, de modo que o ódio acumulado se volta contra o mundo externo. Os adolescentes infratores querem se vingar e punir no Outro os males que imaginária ou efetivamente os objetos originais lhes causaram. Ao mesmo tempo em que se envolvem com o ódio e com a destrutividade, vingam-se no Outro a falta básica, as humilhações e as privações afetivas. Com a emergência desse redirecionamento, é criada uma sensorialidade de preenchimento substitutivo como alternativa ao distanciamento de contato com seu próprio ser. Uma sensorialidade de que eles fazem uso, poupando-os da experiência de grande fragilidade. Consiste na “fabricação” de um self vicariante, composto por partículas e elementos emocionais ligados à vasta gama dos conteúdos da destrutividade antissocial, os quais substituem o verdadeiro contato. Entre esses elementos encontram-se sentimentos de poder aliado à crueldade. Sentir-se poderoso não corresponde somente a um substitutivo às dificuldades de sentir-se verdadeiro, mas também se instala um novo modo de se caracterizar e de se afirmar, em que privações, humilhações, faltas e problemas anteriores já não existem ou não fazem diferença, porque a pessoa busca ser reconhecida de outro modo. Talvez seja essa a origem das máfias e de outros grupos criminosos organizados.


			Bandeamento para o inimigo


			A principal característica deste estágio é que a constelação do inimigo interno assume um lugar central, vindo a influir decisivamente sobre as escolhas, as atividades e os rumos da vida psíquica. Ela busca se impor como representante exclusivo dos processos psíquicos, tentando obter a primazia no conjunto. O paciente passa a se nortear predominantemente pelos prismas e ditames dessa constelação. Em grande parte, há uma tomada do self, de modo que a ação da constelação praticamente substitui em muitas áreas a influência decrescente do ser interior. Mensagens que por ela são enviadas parecem ser apropriadas, como se proviessem do próprio ser da pessoa. Esta, confundida, norteia-se consideravelmente de acordo com as transformações determinadas pelas atividades corrosivas e destrutivas. Vem a acreditar que os ataques têm razão de ser, submetendo-se grandemente a seu domínio. Nesse caso, as mensagens da constelação são bastante convincentes, não havendo meios de se pensar de outro modo. O paciente assume-se como detentor das qualidades negativas, sendo-lhe difícil distinguir e separar o que provém da constelação e o que provém do ser interior. Ele se lança nos abismos das autoinvalidações sistemáticas, pelas quais se sente arruinado, imprestável, rejeitável e inviável como pessoa. Em momentos conflitivos, costuma dizer que é controlado por uma força estranha que o domina e da qual não consegue se livrar. Fazem parte desse estágio a depressão psicótica, a explosividade psicótica e outras formas graves de comprometimentos psíquicos.


			Milene tem 45 anos de idade, mas se sente abandonada por seus objetos de amor desde quando era criança. Uma ajuda que ela esperava e não chega, um trabalho que ela queria e não lhe oferecem, uma dificuldade financeira inesperada são motivos suficientes para se deprimir, indo ao fundo do poço. O ódio acumula-se e espalha-se. Ela vive crises severas, umas após as outras. Uma voz interna afirma: “Mais uma vez, você foi abandonada por todos e é infeliz. Ninguém a ajuda, porque não querem saber de você. Está solitária e desamparada, porque você é o que sempre foi: uma coisa ruim, que só causa aborrecimentos e estorvos.” Nessas ocasiões, o analista é invariavelmente sentido como alguém que não se importa, não está nem aí com ela. Assim, afasta-se das ligações com aqueles que ainda lhe restam. Ela efetivamente perde as noções de que é digna de atenções e de afeto. Vê-se como uma lástima, uma porcaria, um entulho, uma viva-morta. Acha-se desprovida de qualidades, suprimindo de fato suas atividades produtivas. Mesmo quando percebe alguma coisa boa, há uma correnteza paralela de invalidações. Vai para a dimensão mental do “quarto escuro” e só pensa em morrer. Trata-se da repetição de um drama antigo, movimentado pela espantosa eficiência dos ataques. Sempre haveria razões para as autorrejeições, porque os acontecimentos frustrantes do passado retornam ao presente, vindo ocupar uma posição central. Cada situação é propícia a uma reinterpretação. Para ela, nada mais existe de bom; não há bondade nem amor neste mundo. O mundo em que ela vive é cheio de infortúnio e desolação, um lugar inabitável. A constelação do inimigo interno aborda-a de todos os lados, mas a convicção da paciente corresponde justamente à fala desse inimigo. Ela acredita que esteja definitivamente arruinada e que toda a sua vida acabou num beco sem saída. Ataca os vínculos, com a convicção de que tudo é mau, detestável e sem sentido. Diz: “O que eu devo fazer é desistir de viver, se possível já, porque não dá para suportar tanta angústia.” Ela parece não compreender que essa angústia poderia ser evitada, se fosse impedida a ação da constelação, que ela alimenta inconscientemente. Ou seja, a angústia é produzida pelo prisma emocional adotado e pela concordância com os ataques, que conduzem a uma armadilha. O ponto de partida é a crença de que seus objetos internos amorosos e frustradores, a realidade externa, o seu próprio ser e tudo o que existe são fundamentalmente inafetivos, maus e destrutivos, não merecendo senão desprezo e desligamento. Então, ela entra na solidão do deserto afetivo.


			Buraco negro


			Buraco negro é uma metáfora que serve para designar um estágio no qual se intensificam as vivências de solidão, vazio e vácuo interiores, correlativas a um estado de grande esvaziamento do self, associado com perdas de referências internas e de eixo psíquico. O self pode se entranhar na voragem dos abismos do terror de passagem à inexistência, correspondente a uma vivência insuportável, que se dá em graus, de incomunicabilidade da pessoa consigo própria e de ruptura de contato com o próprio ser. Invariavelmente, há um incremento excessivo da angústia de dissolução, sendo que o paciente assiste inermemente ao próprio desfazimento psíquico. Essa situação se apresenta sob imenso pavor, próprio das fobias e, no limite, haveria o pânico e as ansiedades generalizadas. No presente estágio, dependendo dos graus de ocorrência, o paciente está às voltas com os ataques dirigidos contra tudo o que oferece sustentação à vida psíquica, até mesmo contra a individualidade, cujo fundamento é o ser profundo. A noção de existência própria fica em grande parte obscurecida, predominando a angústia de o paciente ser arrastado e consumido pelo buraco negro (TRINCA, 1997; 2007).


			Logo na primeira consulta, o paciente, um advogado de 36 anos de idade, explica com clareza o que houve durante sua crise de pânico, que o motivou a procurar atendimento. Ele acordou assustado no meio da noite, com angústia muito intensa, taquicardia, aperto na garganta, falta de ar e sentimentos de inexistência. Achava-se em um estado de impotência generalizada e, também, de incomunicabilidade consigo próprio. No momento da crise, ele se lembrava de que tinha assumido concluir um trabalho, cujo prazo se vencera, mas não o fizera. Uma falta considerada grave para os advogados: a perda de prazo nos processos judiciais. Além disso, tinha prometido realizar outras tarefas, que a aflição o impedira de chegar a término. Por isso, está hoje desolado, nem consegue dormir direito. Agora se lembra melhor: no meio da noite, não tinha sido acordado diretamente pelo pânico, e sim porque não havia cumprido suas obrigações. Nesse momento, começaram as injúrias e os ataques contra si mesmo: “Você fracassou, não cumpriu seu dever, você é um inútil, um verme, um nada; nunca será alguém na vida. Para você tudo acabou.” Passou a sentir um vazio indescritível e iniciou-se a reação em cadeia dos sintomas de pânico. Eu lhe digo que eram uma consequência direta dos ataques que se fizera. Ele confirma que se despreza, agora nada disso sai de sua mente e está por demais enfraquecido e arrasado. No instante do pânico os ataques tinham sido devastadores. Pergunto-lhe sobre os sentimentos de inexistência. Diz que nessa ocasião estava à beira de um colapso nervoso, tudo lhe parecia instável e movediço, sua mente se paralisava, havia solidão e ele estava incomunicável. Tinha medo de continuar para sempre nesse estado. Reafirmo que não podia se comunicar consigo porque sentia que ele próprio não existia. Apesar disso, assistia impotentemente a tudo, mesmo aterrorizado pelos sentimentos de inexistência. Ele diz que eu saberei compreender seu pânico e quer continuar vindo. 


			Dimensão de possibilidades infinitas


			Se a prisão no buraco negro constitui uma catástrofe que engolfa o self, da qual o paciente busca a todo custo se livrar, o fato de estar nas proximidades ou rumar para o centro da experiência de assistir inermemente a sua passagem à inexistência faz com que lance mão de medidas destinadas a evitá-la e a eludi-la, pondo em movimento uma reorientação da vida psíquica. Na verdade, ele se volta para uma nova dimensão psíquica. A dimensão de possibilidades infinitas oferece, justamente, uma evasão para o plano das indeterminações, em que nada pode ser claramente definido, porque nele praticamente não há escolhas. O paciente é confrontado com a dificuldade de realizar escolhas, porque qualquer escolha o faria se sentir ligado e pertencente ao mundo real, enquanto a constelação do inimigo interno opera no sentido do desligamento mais completo possível da realidade. Qualquer escolha é tomada como um erro a ser evitado e, mais ainda, como um sofrimento e um infortúnio. As escolhas implicam contato e constituem, portanto, possibilidades de retorno ao buraco negro. Se não houver escolhas, aparentemente não haverá frustrações nem sofrimentos. Assim, o paciente prefere a irrealidade à realidade. Para ele, haveria sempre algo melhor do que se ligar à vida real. A ilusão de ter tudo ilimitadamente e de ser tudo infinitamente importa-lhe antes de mais nada, ainda que se desvincule, em grande parte, de sua própria existência e do mundo real. Trata-se, contudo, de um desvinculamento desprovido da consciência do que se passa, sendo vivido, por assim dizer, sem sofrimento, sem angústia. Uma alienação em que a morte mental é perpetrada sem a dor mental, justamente pela renúncia à consciência dos perigos. Esse é um dos pontos altos da ação da constelação, que promete desmedido prazer e imenso poder a quem ultrapassar os limites configuradores da realidade. Ao perder a consciência do que se passa, o paciente perde também a necessidade de retomada da realidade. Para tanto, instala-se um self centralizado na união e, às vezes, na fusão com objetos maravilhosos, em que são frequentes os delírios e as alucinações, como também os estados maníacos da bipolaridade, entre outros aspectos.


			Quando procurou atendimento, o paciente era um rapaz de 24 anos de idade, solteiro, com graduação universitária. Embora fosse muito inteligente, nos últimos tempos encontrava-se sem trabalho, sem amigos e sem iniciativa para continuar os estudos. Estava desencontrado de si e praticamente desligado da realidade. Eram impressionantes a sua inexpressividade e o seu alheamento, mas às vezes apresentava agitações e um comportamento deambulatório. Tinha, também, uma imaginação delirante. Apesar de tudo, comunicava-se muito bem. No início da análise, informou que desde pequeno tinha sido malvisto pelos colegas por ser feio, gordo e disforme. Receava ser tomado pelo ódio nos momentos em que falava sobre isso. Tinha muitas dúvidas: “Será que devo acreditar no que sinto, no próprio pensamento lógico? Eu não poderia ser completamente diferente de quem sou?” Frequentemente, tinha a impressão de ser um verme, uma sombra ou algo parecido. Para ele, o mundo real era uma coisa repugnante, porque estava cheio de injustiça e de sofrimento. Ele não conseguia escolher entre as opções disponíveis: qualquer escolha implicava frustrações e os resultados não compensavam os esforços. Eram inumeráveis os olhares de colegas, professores e familiares, que o viam como inútil, incapaz e imprestável. Cresceu supondo que não era merecedor de estima nem de amor. Isso se incorporou nele de tal forma que acabou se sentindo sem possibilidades de ser diferente. Acreditava piamente que seu ser era desprezível, por isso muito cedo em sua vida passara a se detestar com todas as suas forças. Confundindo os produtos dos ataques com seu próprio ser, não havia clareza a respeito das autoinvalidações. Também, nutria forte ódio à realidade que, segundo ele, o punha nessa condição detestável: “Se tudo me rejeita, nada vale a pena. O mundo é um fiasco inteiramente sem sentido.” Chegava a concluir que a realidade existente era totalmente má. Uma maldade completa, que trazia a marca ontológica do absoluto. Os ataques nunca o deixavam livre para realizar uma avaliação realística de sua vida e da condição humana, nem para se questionar quanto ao fato de ser conduzido por eles. Dizia que ele próprio era constituído dessa maldade, mas se sentia justificado: “Sou mau por causa da maldade em geral. Tudo o que existe é ódio e destruição.” Por causa disso, importava menos a realidade do que a irrealidade: “Tudo o que existe é uma brincadeira de mau gosto; portanto, eu brinco também.” Desejava estar completamente satisfeito, sem nada lhe faltar, tendo tudo o que ele imaginasse ou quisesse. Seu propósito era ser detentor de um poder infinito: “Já que o mundo é totalmente mau e não merece confiança, não preciso de ninguém e quero todo o poder para mim.” De fato, em sua cabeça ele inventava o que queria. Geralmente, eram imagens mentais de grande poder sobre as pessoas. Imaginava-se imbatível e invencível. Dentro do universo autocriado, tornava-se independente da necessidade de se sentir reconhecido e amado, bem como de se sentir alguém. Se houvesse tal necessidade, possivelmente se veria confrontado com o buraco negro, dando-se em alto grau do terror de passagem à inexistência. Contudo, se isso um dia ocorrera, já não se repetia, porque o paciente vivia isolado de si próprio e do mundo, encastelado em seus delírios e alucinações. Sentia certo êxtase na criação das imagens de poder e grandeza. Qualquer alternativa que implicasse viver a condição humana esbarrava na insuficiência desta perante as possibilidades infinitas de tudo ter e de tudo ser. Ainda mais porque na dimensão em que mentalmente ele se achava não havia aparentemente dor de espécie alguma. O distanciamento de contato com o próprio ser era tal que levava a um estado de alienação e de ausência de consciência relativamente a tudo o que se passava. Constituía um sistema de corte e exclusão, que eliminava a consciência de todo o perigo. O paciente alucinava objetos maravilhosos, substituindo a percepção, a cognição e a ação por uma espécie de tela mental, como numa sessão de cinema, na qual projetava o que desejasse. Dizia que era o paraíso. Algumas vezes, gostava de ser um gigante sem alma, maior do que qualquer pessoa viva ou morta; outras vezes, mergulhava em imensidão oceânica. Contudo, mesmo esses “filmes” se automatizavam em repetições congeladas, pois a verdadeira vida lhe escapava. Desejava uma fusão com o mundo somente no sentido de este corresponder a seus desejos. A psicose tornou-se um refúgio no qual, por meio de alucinações e delírios, ele se saturou dos produtos dos ataques, que se confundiam com o universo real. Ao procurar a análise, porém, mostrava o temor de ser inteiramente tragado pelo sistema mental que havia posto em movimento e ao qual dera autonomia.
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